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A poluição da água na zona costeira da Areia Preta foi sempre uma questão que 

suscitou grande atenção por parte da sociedade. Para melhorar a qualidade da água 

daquela zona, o Governo da RAEM lançou uma série de medidas de mitigação, como 

trabalhos de separação entre águas pluviais e residuais, obras de intercepção de águas 

residuais e modernização da Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) da 

península de Macau. Embora estas medidas tenham obtido certo resultado, a ETAR da 

península de Macau já se encontra sobrecarregada. Conjugando com o facto da 

conclusão, prevista para o final de 2024, dos projectos de habitação para alojamento 

temporário e de habitação para troca no lote P, e com o avanço do projecto de habitação 

pública na Nova Zona de Aterro A, parte das habitações públicas neste lote estarão 

concluídas em meados de 2024, o que aumentará a pressão sobre aquela ETAR. Segundo 

o Plano Director dos Novos Aterros, está prevista a construção de uma nova estação de 

tratamento de águas residuais na parte sul da ilha artificial da Ponte Hong Kong-Zhuhai-

Macau, porém o concurso do projecto ainda não foi lançado, significando isto que os 

trabalhos já estão atrasados, pelo que acredito que a estação não entrará em 

funcionamento quando os projectos das habitações públicas acima referidos estiverem 

concluídos. Posto isto, proponho os seguintes: 
1. Acelerar a construção da nova estação de tratamento de águas residuais na ilha 

artificial e, ao mesmo tempo, acompanhar devidamente os trabalhos de supervisão do 

andamento do projecto; 
2. Estudar planos de tratamento de águas residuais a curto e médio prazo, como por 

exemplo, criar instalações temporárias de tratamento de águas residuais. 


